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RESUMO 

 

Esta pesquisa analisou a divulgação científica das Ciências Humanas no Instagram, 
considerando as redes sociais como espaços centrais na contemporaneidade de so-
ciabilidade, informação e educação não formal. Partindo da concepção de divulgação 
científica como a recodificação da linguagem acadêmica para o público leigo, buscou-
se identificar quais formatos e conteúdos são mais utilizados e geram mais engaja-
mento no Instagram. Para isso, foram analisadas publicações de divulgadores das 
áreas de História, Geografia, Sociologia e Filosofia, selecionados por relevância e fre-
quência de postagens. A metodologia utilizada foi a análise de conteúdo, com catego-
rização das publicações segundo formato e conteúdo. O engajamento foi mensurado 
por um índice que soma as principais métricas do Instagram. Os resultados mostram 
que vídeos, especialmente reels, são o formato predominante e o que gera maior en-
gajamento, acompanhando tendências atuais de consumo de mídia rápida. Em termos 
de conteúdo, temas culturais apresentaram maior engajamento, embora tenha sido 
identificada significativa influência de um perfil específico neste ponto. A área da His-
tória concentrou o maior volume de publicações e o maior engajamento médio, refle-
tindo maior profissionalização e frequência de postagens desses divulgadores. Con-
clui-se que o engajamento nas Ciências Humanas no Instagram depende de múltiplos 
fatores, entre eles formato, conteúdo, número de seguidores e domínio das dinâmicas 
algorítmicas da plataforma. A pesquisa indica potencial para expansão da divulgação 
científica em Sociologia, Geografia e Filosofia e sugere que estudos futuros investi-
guem a recepção do público e ampliem o universo analisado. 
 

Palavras-Chave: Divulgação Científica, Educação Não Formal, Redes Sociais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

This research analyzed the scientific dissemination of the Humanities on Instagram, 
considering social media as central contemporary spaces for sociability, information, 
and non-formal education. Starting from the conception of science communication as 
the recoding of academic language for a lay audience, the study sought to identify 
which formats and types of content are most commonly used and generate the highest 
engagement on Instagram. To achieve this, posts from communicators in the fields of 
History, Geography, Sociology, and Philosophy were analyzed, selected based on rel-
evance and posting frequency. The methodology used was content analysis, with 
posts categorized according to format and content. Engagement was measured using 
an index that aggregates Instagram’s main metrics. The results show that videos, es-
pecially reels, are the predominant format and the one that generates the most en-
gagement, following current trends in fast media consumption. In terms of content, 
cultural topics showed the highest engagement, although a significant influence from 
one specific profile was identified in this regard. The field of History had the highest 
volume of posts and the highest average engagement, reflecting greater professional-
ization and posting frequency among these communicators. It is concluded that en-
gagement in Humanities-related content on Instagram depends on multiple factors, 
including format, content, number of followers, and mastery of the platform’s algorith-
mic dynamics. The research indicates potential for the expansion of science commu-
nication in Sociology, Geography, and Philosophy and suggests that future studies 
investigate audience reception and broaden the sample analyzed. 

Keywords: Scientific Dissemination, Non-formal Education, Social Media 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Em seu livro “A Galáxia da Internet”, Manuel Castells apontava que em 2001, 

cerca de 400 milhões de pessoas utilizavam a internet no mundo. Se com estes dados, 

Castells já afirma que “A Internet é o tecido de nossas vidas” (2001, p.7), que metáfora 

pode ser utilizada na contemporaneidade, quando existem 5.56 bilhões1 de pessoas 

utilizando a internet? 

Metáforas à parte, do surgimento da internet, sua consolidação e difusão, atu-

almente ela constitui uma das ferramentas mais importantes do mundo globalizado, 

sendo a base tecnológica para a forma organizacional da Era da Informação (Castells, 

2003). A internet proporcionou diversas mudanças na sociedade, entre elas, a possi-

bilidade de expressão e sociabilização através das ferramentas de comunicação me-

diada pelo computador (Recuero, 2009). É neste contexto de socialização por meio 

da internet que surgem as redes sociais.  

No Brasil, 67,8% da população possui contas em redes sociais (Kemp, 2025a) 

o que indica o uso por parcela significativa da população brasileira. Ainda neste sen-

tido, na pesquisa da Aláfia Lab (2025) é revelado que mais da metade dos brasileiros 

costuma se informar através das redes sociais. Ao considerarmos que o processo 

educacional abrange as organizações da sociedade civil e as manifestações culturais 

(Brasil, 1996), estes brasileiros que se informam através das redes sociais, estão imer-

sos no que é chamado de educação não formal (Gohn, 2020). 

Neste universo das redes sociais, surgem os influenciadores digitais, pessoas 

que produzem conteúdo para as redes sociais, estabelecendo destaque em uma certa 

comunidade e sendo capazes de influenciar pessoas que visualizam a sua produção. 

Dessa forma, visto o alcance das redes sociais na população brasileira e o cresci-

mento dos influenciadores digitais na internet, abre-se a possibilidade para o desen-

volvimento da divulgação científica, como uma prática educacional nas redes sociais.  

A divulgação científica se trata da “utilização de recursos, técnicas e processos 

para a veiculação de informações científicas e tecnológicas ao público em geral” (Bu-

eno, 1985, p. 1421). Para Wilson Bueno (1985) a divulgação científica é um processo 

 
1  Dados retirados do site Statista. Disponível em: https://www.statista.com/statistics/617136/digital-
population-
worldwide/#:~:text=Em%20fevereiro%20de%202025%2C%205,eram%20usu%C3%A1rias%20de%20
m%C3%ADdias%20sociais. Acesso em 08. jul. 2025. 
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de recodificação, ou seja, transformar a linguagem acadêmica especializada em uma 

linguagem acessível e não especializada, com o objetivo de tornar o conteúdo aces-

sível a um grande público. 

 Outro nome que discute a divulgação científica é o médico bacteriologista José 

Reis, que aponta alguns dos objetivos de divulgação científica: 

à medida que a sociedade progride, e que o faz naturalmente à custa do es-
forço científico (ainda que nem sempre percebido de maneira clara), desen-
volve-se a necessidade da comunicação científica, porque os fatos da ciência 
passam a ser os que mais frequentemente se deparam aos cidadãos e en-
tram a condicionar-lhes o comportamento e a exigir-lhes decisões (Reis apud 
Massarani, 2018, p.26). 

Segundo Reis, o divulgador tem a missão de familiarizar o seu público com o 

espírito da ciência, devendo recorrer a uma linguagem acessível ao grande público 

(apud Massarani, 2018). 

Valério e Takata (2025) destacam cinco elementos essenciais para definir a 

divulgação científica, sendo reconhecida em qualquer manifestação cultural que: 1) 

não configure atividade formal de ensino, propedêutica e sistematizada; 2) se origine 

ou tenha como fonte a ciência acadêmica; 3) se dirija e se destine a públicos não 

iniciados; 4) se caracterize pela adaptação ou transposição da linguagem científica; 

5) intencione a democratização da racionalidade e da cultura científica. 

 Neste sentido, a divulgação científica como encontro da ciência e sociedade 

(Valério; Takata, 2025) se manifesta em diversas práticas, seja na arte, nos meios 

jornalísticos ou, como no caso dessa pesquisa, nas mídias digitais. 

 Há de se destacar que, se tratando de redes sociais, é comum encontrar pági-

nas dedicadas à História, Sociologia, Filosofia e Geografia que tratam estes temas de 

maneira descompromissada. A divulgação científica pressupõe um certo rigor acadê-

mico e científico, que não deve ser apenas em linguagem, mas na origem e fonte 

alinhadas ao método científico. 

 Se a divulgação científica se manifesta em diversas práticas, na contempora-

neidade, a divulgação intermediada pelas plataformas digitais é uma das mais rele-

vantes, considerando as transformações da socialização pela internet. Neste sentido, 

o objeto de análise desta pesquisa está centrado no universo de divulgação científica 

das Ciências Humanas nas redes sociais. De forma específica, em uma das redes 

sociais mais utilizadas na atualidade, o Instagram. É importante destacar que esta 

pesquisa foi desenvolvida no contexto do curso de Licenciatura em Ciências Humanas 
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– Unipampa, Campus São Borja. O curso busca a formação de professores, pesqui-

sadores e profissionais na área das Ciências Humanas, entendida neste contexto 

como História, Sociologia, Geografia e Filosofia (Universidade Federal do Pampa, 

2021). Dessa forma, a escolha dessas quatros áreas especificas é justificada pois, no 

ensino básico, as Ciências Humanas são apresentadas dessa forma. 

 Lançado em 2010, criado por Kevin Systrom e o brasileiro Mike Krieger, o ins-

tagram era originalmente um aplicativo que aplicava filtro à imagem, sendo uma ver-

são simplificada de um aplicativo anterior chamado “Burbn”. O sucesso do Instagram 

levou a ser considerado o “aplicativo do ano de 2011” pela Apple, além de ser com-

prado em 2012 por Mark Zuckerberg, fundador e atual dono do Facebook. 

 Estima-se que o Instagram tenha mais de 1,74 bilhões de usuários ativos em 

2025 (Kemp, 2025b), sendo que no Brasil, existem cerca de 141,6 milhões de contas 

ativas (Kemp, 2025a). Sobre o uso do Instagram, estima-se que em 2024, 93% dos 

usuários brasileiros que o acessam, utilizam a rede social pelo menos uma vez ao dia 

(Gonçalves, 2025). Dessa forma, é evidente que o Instagram está presente em grande 

parte do cotidiano das pessoas. A pesquisa da Aláfia Lab (2025) revela que mais da 

metade dos brasileiros costuma se informar através das redes sociais, nesta mesma 

pesquisa, 68,8% das pessoas que costumam se informar pelas redes sociais dizem 

que acessam o Instagram e 42,1% a elegeram como sua rede social favorita. 

Portanto, esta pesquisa tem como objetivo analisar o campo de divulgação ci-

entífica das ciências humanas na Internet, mais especificamente, a presença nas re-

des sociais, buscando entender as formas de conteúdo vinculado e o engajamento 

dos produtores de divulgação científica. A escolha do Instagram se justifica pela sua 

alta popularidade, sendo uma das principais redes sociais da atualidade.  

Entre os objetivos específicos desta pesquisa podemos destacar: qual o tipo 

de conteúdo mais utilizado pelos divulgadores, como comentários de notícias, divul-

gação de pesquisas, explicação de conteúdo, etc., e o formato mais utilizado, como 

vídeos, imagens, textos, bem como quais destes conteúdos e formatos geram mais 

engajamento. Em suma, esta pesquisa busca responder a seguinte questão: qual o 

formato e conteúdo mais utilizado de divulgação científica e que gera mais engaja-

mento no Instagram na área das ciências humanas? 

Portanto, a pesquisa parte de quatro hipóteses sobre a divulgação científica no 

Instagram: a) o formato no qual a divulgação científica é realizada e o conteúdo divul-
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gado é relevante para o engajamento da publicação; b) o formato com mais engaja-

mento é o reels, por ser uma funcionalidade audiovisual, que surgiu no contexto da 

popularidade da rede social rival, o Tiktok, que tem como especificidade, os vídeos 

curtos; c) em conteúdo, o maior engajamento se concentra em conteúdos que se re-

lacionam a questões culturais e sociais do momento; d) das áreas de Ciências Huma-

nas consideradas nesta pesquisa (História, Geografia, Sociologia e Filosofia), os di-

vulgadores associados a História são os que possuem maior engajamento.  

 Após essa seção introdutória, a segunda sessão desta pesquisa é uma revisão 

bibliográfica, cujo objetivo é entender os conceitos de divulgação científica e sua rela-

ção com a educação, as redes sociais e os influenciadores digitais.  

No terceiro capítulo é apresentada a metodologia desta pesquisa, na qual as 

hipóteses e objetivos deste trabalho são relacionados com os aspectos metodológi-

cos. Nesta seção estão detalhadas as categorias analisadas na pesquisa, bem como 

a forma na qual elas foram classificadas. Também é elaborado neste momento o ín-

dice de engajamento, métrica importante para o desenvolvimento dos resultados, do 

teste das hipóteses e para alcançar os objetivos deste trabalho. 

No quarto capítulo estão descritos os resultados da pesquisa, através dos da-

dos extraídos das publicações dos divulgadores científicos escolhidos para esta aná-

lise. Neste momento, foi analisada a distribuição do número de publicações e o seu 

engajamento conforme as categorias de formato e conteúdo, assim como pelas áreas 

das Ciências Humanas.  

No quinto e último capítulo são realizadas as considerações finais deste traba-

lho, no qual são testadas as hipóteses da pesquisa, verificando sua validade. Além 

disso, é incluída uma análise geral dos dados extraídos da pesquisa. 
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2. EDUCAÇÃO E DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA 

  

Em sua dissertação “Divulgação científica e educação nas redes sociais digitais 

em tempos de covid-19” Leonardo da Costa (2021) estabelece uma ligação entre a 

divulgação científica e a educação. Nesse sentido, divulgação científica não é com-

preendida dentro do campo da educação, que é visto no senso comum como os pro-

cessos institucionais educacionais. Entretanto, Costa (2021) argumenta que a educa-

ção abrange um processo sociocultural, que não ocorre apenas através da escolari-

zação, visto o primeiro artigo da Lei de Diretrizes e Bases da Educação que define a 

educação como “processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na con-

vivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos 

sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais” (Brasil, 

1996).   

 A compreensão de divulgação científica e a sua relação com a educação são 

discutidos em diferentes perspectivas na literatura sobre o assunto. Para José Reis, a 

divulgação científica tem como dupla função que se completam: a função de ensinar, 

suprindo ou ampliando a função da própria escola; em segundo lugar, a função de 

fomentar o ensino (Reis apud Massarani, 2018). Para Roqueplo (apud Marandino et 

al, 2004) a divulgação científica se trata da difusão dos conhecimentos e do pensa-

mento científico e técnico, fora do ensino formal e sem objetivo de formar especialis-

tas. Apesar de contrastantes, ambas concepções de divulgação científica salientam o 

caráter de ensino e educação que está é capaz de desenvolver.  

 Neste sentido, a divulgação científica acaba por compreender o campo da edu-

cação não formal que para Gohn (2020) pode ser entendida como um processo soci-

opolítico, cultural e pedagógico de formação para a cidadania que envolve “organiza-

ções/instituições, atividades, meios e formas variadas, assim como uma multiplicidade 

de programas e projetos sociais” (Gohn, 2020, p.12). No texto “Educação não formal: 

Direitos e aprendizagens dos cidadãos (ãs) em tempos do Coronavírus” Gohn (2020) 

destaca que a educação não formal abrange um processo com várias dimensões, que 

entre elas, está incluída a educação desenvolvida na mídia e pela mídia, principal-

mente eletrônica. Portanto, é importante compreender que a divulgação científica não 

se trata apenas de um fenômeno da comunicação, mas também do campo educacio-

nal.  
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 Na introdução desta pesquisa, foi apresentado uma breve conceituação de di-

vulgação científica, na qual para Wilson Bueno (1985), a divulgação científica é a uti-

lização de recursos, técnicas e processos para veiculação de informações científicas 

e tecnológicas ao público em geral. Referenciando Pasquali, Bueno (1985) entende a 

divulgação científica como o envio de mensagem elaboradas, mediante a recodifica-

ção de linguagens críticas a linguagem compreensível ao público receptor, ou seja, é 

um processo de transposição de uma linguagem especializada para uma não especi-

alizada, com o objetivo de tornar o conteúdo acessível a uma vasta audiência. 

 Em Roqueplo (apud Valério; Takata, 2025) a divulgação científica adquire uma 

definição como uma atividade de difusão de conhecimento, da cultura e do pensa-

mento científico, sob duas condições: a difusão do pensamento científico fora do en-

sino formal; e que essa difusão não tenha como objetivo formar especialistas, pois 

essa difusão tem a pretensão de completar a cultura especializada fora de sua espe-

cialidade.  

Para Valério e Takata (2025) a divulgação científica é entendida como qualquer 

manifestação cultural que: não se configura uma atividade formal de ensino; se origina 

ou tenha como fonte a ciência acadêmica; que é voltada a um público leigo; se carac-

teriza pela adaptação ou transposição da linguagem científica para uma linguagem 

comum; e que intencione a democratização da cultura científica.  

 Sobre a importância do trabalho de divulgação científica, diversos autores dis-

cutem o tema em diferentes áreas do conhecimento como na arqueologia (Dias et al., 

2013), na História digital (Pires e Debom, 2022), na Língua Portuguesa, nas Ciências 

da Natureza, em Museologia e no ensino em Artes (Rocha; Oliveira, 2019). 

 Em suma, a divulgação científica é trabalhada desde a década de 1950 no Bra-

sil, com José Reis. Posteriormente Wilson Bueno retoma em 1985 a temática a partir 

de uma conceituação de divulgação científica mais formalizada. A partir dos anos 

2000, o campo da divulgação científica acabou por ser agregado no surgimento e 

popularização dos recursos digitais. Nesse contexto, o estudo desta temática está for-

temente voltado para a interação entre a prática de divulgação científica e os recursos 

tecnológicos e digitais do século XXI. 

 

2.1. O INFLUENCIADOR DIGITAL E A DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA 
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No contexto do aumento do uso das redes sociais, tornou-se mais fácil que 

indivíduos anônimos se tornem produtores de conteúdo online, um tipo de celebridade 

digital, capaz de atrair um grande número de seguidores que acompanham diaria-

mente suas publicações - estes são chamados os influenciadores digitais (Silva; Ma-

chado; Bernardes, 2024). Segundo Issaaf Karhawi (2017), o termo influenciador digital 

passou a ser usado mais comumente no Brasil, a partir de 2015, atrelado à entrada 

de novos aplicativos na esfera de produção. Terra (apud Karhawi, 2017) aponta a 

existência de um usuário-mídia formador de uma opinião online, que tem como carac-

terística, a produção efetiva de conteúdo.  

 Ainda segundo Karhawi:  

Os influenciadores digitais fazem parte de um espaço social de relações mar-
cadas por disputas pelo direito à legitimidade. Assim, “ser influente”, poder 
dizer algo, ter legitimidade em um campo não é fato dado, mas construído. 
Para ser capaz de influenciar, em alguma medida, um grupo de pessoas, 
pressupõe-se um destaque, prestígio; algum tipo de distinção em meio ao 
grupo (Karhawi, 2017, p.55). 

 Neste sentido, Karhawi (2017) aponta que tornar-se um influenciador digital é 

percorrer uma escalada entre produção de conteúdo, consistência nessa produção, 

manutenção de relações, destaque em uma comunidade e, por fim, influência. A am-

pla utilização das redes sociais, proporciona que os influenciadores digitais sejam ca-

pazes de impactar os seus seguidores (Silva; Machado; Bernardes, 2024). 

 No campo dos estudos desse novo fenômeno possibilitado pela ascensão da 

Web 2.0 e, principalmente, das redes sociais, os influenciadores digitais foram predo-

minantemente estudados a partir de uma perspectiva da área da comunicação e do 

marketing (Silva; Machado; Bernardes, 2024; Da Silva; Tessarolo, 2016; Resch; Pe-

goraro, 2021; Berni; Taschetto, 2021). 

 A área de estudo que discute a relação entre os influenciadores digitais e a 

educação é escassa no Brasil. É importante destacar o trabalho de Pinheiro (2022) 

que aborda a perspectiva do termo “influenciador”, hoje associado ao consumo de 

bens e serviços, deve ser compreendido não apenas como uma nova forma de atua-

ção profissional capaz de influenciar a conduta dos indivíduos na sociedade, mas tam-

bém como um instrumento relevante para a produção e a difusão do conhecimento. 

Tratando-se do ambiente das redes sociais, os divulgadores científicos que uti-

lizam as plataformas digitais acabam por se auto-determinar (ou ser determinado pe-

los usuários das redes sociais) como influenciadores digitais. Para Karhawi (2017), 

seja o influenciador aquele que estimula debates ou agenda temas de discussão em 
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nichos específicos, seja aquele que interfere nas decisões de consumo ao promover 

o lançamento de determinadas marcas, toda essa construção é, ao final, apropriada 

pelas próprias marcas, que identificam nos influenciadores uma ponte entre o produto 

e seus consumidores. Neste sentido, Karhawi (2017) aponta que um influenciador di-

gital é um perfil profissional no campo da Comunicação, não tratando-se apenas de 

um sujeito que tem relevância no ambiente digital, sendo uma prática profissional que 

está atrelada a relações com marcas, empresas e pessoas convertidas em ganhos 

monetários. 

Tratando-se da divulgação científica mediada pelas mídias sociais, o divulga-

dor científico acaba por ser envolvido no mesmo contexto dos influenciadores digitais, 

no sentido em que são pessoas comuns que utilizam as redes sociais digitais para 

influenciar pessoas (Berni; Taschetto, 2021).  

Dessa forma, os divulgadores científicos que utilizam as redes sociais com a 

finalidade educacional de comunicar a ciência a um público leigo devem assimilar 

competências, conhecimentos e técnicas próprias dos influenciadores digitais, como 

a gestão de conteúdo, o design e a produção de vídeos, bem como o domínio das 

métricas das plataformas digitais. Em outras palavras, trata-se de incorporar aspectos 

semelhantes àqueles envolvidos na gestão de um negócio. (Resch; Pegoraro; Geva-

erd, 2021). 

 

2.2. AS REDES SOCIAIS 

  

No senso comum, é usual o termo “redes sociais” para referir-se a sites e apli-

cativos nos quais pessoas interagem, compartilham e se relacionam por meio da in-

ternet. Exemplo dessas redes sociais são o Facebook, Youtube, Whatsapp e o Insta-

gram.   

 Entretanto, na Sociologia e na Antropologia Social, o termo rede social aparece 

na primeira metade do século XX, mas só na segunda metade deste século que ganha 

relevância (Portugal, 2007). Segundo Wellman e Berkowitz (apud Portugal, 2007) as 

estruturas sociais podem ser representadas como redes, através de conjuntos de nós 

e laços que representam suas interconexões.  

 Raquel Recuero (2009) identifica na abordagem de redes, ferramentas únicas 

para o estado dos aspectos sociais do ciberespaço, definindo uma rede social como 
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um conjunto de dois elementos: atores (pessoas, instituições ou grupos; os nós da 

rede) e suas conexões (interações ou laços sociais). Neste sentido, Recuero (2009) 

utiliza o conceito de redes sociais na Internet para abordar o estudo das estruturas 

sociais compostas por intermédio de computadores. 

 Outro termo que surge para definir estas interações intermediadas pela internet 

é a de “redes sociais digitais” que pode ser definida como:  

a macroestrutura tecnológica que dá suporte a um conjunto de atores sociais 
(sujeitos e instituições) conectados por laços sociais [...] os quais são forma-
dos, mantidos e reforçados (ou não) por meio de interações sociais. (Verme-
lho; Velho; Bonkovoski, Pirola, 2014, p.10)  

 Para termos de contextualização, na história da internet, a primeira geração da 

Web teve como principal característica a enorme quantidade de informações, mas 

sem a possibilidade de o usuário alterar ou modificar seus conteúdos (Roesler, 2012). 

A partir das mudanças tecnológicas do começo do século XX, Tim O'Reilly (apud Ro-

esler, 2012) definiu a segunda geração de serviços online como uma transformação 

na internet, na qual o mais importante é desenvolver aplicativos que aproveitem a 

inteligência coletiva e a colaboratividade. Para Primo (2007), a Web 2.0 se caracteriza 

por potencializar as formas de publicação, compartilhamento e organização de infor-

mações, além de ampliar os espaços para a interação entre os participantes do pro-

cesso. A Web 2.0, além de um marco tecnológico, tem repercussões sociais no pro-

cesso de produção e circulação de informações (Primo, 2007) e, a nível da educação, 

potencializou a formação de um conhecimento colaborativo e descentralizado (Roes-

ler, 2012). 

No contexto colaborativo da Web 2.0, surgem as primeiras plataformas de par-

ticipação, como blogs com comentários, enciclopédias e jornais onlines (Primo 2007), 

além disso, também surgem as primeiras redes sociais como Flickr, o Facebook, You-

tube, e o MySpace. 

O surgimento destas redes sociais mediadas pela internet, faz parte de uma 

transformação midiática, que para Lemos (apud Vermelho, Velho, Bonkovoski, Pirola, 

2014) é caracterizada pela cibercultura que se consolidou no final do século XX com 

a popularização da internet e criação da world wide web.  

 Ainda no contexto da evolução da web, alguns autores apontam para o surgi-

mento da Web 3.0, ou Web Semântica (Oliveira et al., 2018; Gil, 2014). Entre as ca-

racterísticas dessa nova web, Oliveira (2018) destaca o crescimento das comunidades 

sociais em rede — tanto em número quanto em nível de complexidade —, bem como 
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a melhoria do acesso à web, impulsionada pelo surgimento dos smartphones, pela 

melhoria na qualidade da internet e pelo desenvolvimento de ferramentas mais aces-

síveis. 

 A relação entre cultura e o ciberespaço, conceito definido por Pierre Lévy como 

“espaço de comunicação aberto pela interconexão mundial dos computadores e das 

memórias dos computadores (Lévy, 1999, p.92)”, dá origem a cibercultura, a qual re-

presenta a cultura contemporânea marcada pelas tecnologias digitais (Lemos, 2003). 

 Para Boyd e Ellison (2008), uma rede social é um serviço baseado na web que 

permite aos indivíduos criar um perfil público ou semipúblico ligado a um sistema de-

limitado e interagir com outros usuários no qual compartilham um mesmo interesse ou 

uma conexão. Já segundo Recuero (2009), uma rede social na internet é definida 

como um conjunto de dois elementos: atores (sendo as pessoas, instituições ou gru-

pos) e suas conexões (interações ou laços sociais). Em ambas as definições, uma 

rede social é constituída por indivíduos e suas conexões que são estabelecidas por 

intermédio de um sistema ligado à internet. 

 Recuero (2009) aponta que a rede é “uma metáfora para observar os padrões 

de conexão de um grupo social a partir das conexões estabelecidas entre os diversos 

atores.” (Recuero, 2009, p.24). Neste sentido, quando se refere às redes sociais na 

internet, se refere a agrupamentos complexos instituídos por interações sociais apoi-

adas em tecnologias digitais de comunicação (Recuero, 2009).  

 Com esta definição, as redes sociais na internet constituem um espaço impor-

tante no modo de vida social contemporâneo, consolidado através dos avanços tec-

nológicos do século XXI como a proliferação dos smartphones e a expansão da banda 

larga. Com as redes sociais na internet expandindo seu espaço e adquirindo relevân-

cia na sociedade contemporânea, há de se refletir seus impactos sobre os processos 

educacionais. 

As redes sociais no senso comum acabaram por constituir uma relação dupla 

entre recreação e conhecimento, ou como Goulart resume bem, “são nesses espaços 

digitais que além de consumir entretenimento, as pessoas também se informam sobre 

os mais diversos assuntos. A ciência é um deles.” (Goulart, 2022, p.15). Isto se rela-

ciona com conceito de educação não-formal (Gohn, 2020) que foi abordado no tópico 

anterior. 

Caritá et al (2011) destaca um ponto relevante sobre a emergência das redes 

sociais. A maioria das redes sociais como Facebook, Twitter e o próprio Instagram, 
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surgem como redes em que o usuário expressa suas opiniões sobre determinado as-

sunto. Atualmente, todos os grandes veículos midiáticos estão presentes nas redes 

sociais, disseminando notícias sobre assuntos como política, sociedade, economia, 

entre outros. O objetivo desta pesquisa não é analisar esses grandes veículos midiá-

ticos, mas cabe salientar este aspecto, pois as redes sociais estão inseridas no con-

texto do impacto das tecnologias da informação e comunicação sobre a cultura (Ca-

ritá; Padovan; Sanches, 2011). 

Falando das potencialidades das redes sociais para a educação, Caritá et al 

(2011) destaca a possibilidade de estimular a busca por conteúdo, além da criação de 

um espaço para discussões que envolvem a troca de conhecimento. Werhmuller e 

Silveira (2012) apontam que as redes sociais constituem um espaço importante de 

interação, comunicação, troca de experiências e conhecimentos, de interconectivi-

dade, levando em consideração a socialização do indivíduo, servindo para o desen-

volvimento de atividades extraclasse de reforço e de pesquisa além da motivação pela 

busca de novos campos científicos. 

Além das potencialidades, as redes sociais apresentam desafios para a educa-

ção, como destaca Ferreira e Filho (2020), entre esses desafios, estão pontuados: o 

preparo deficitário dos professores; a necessidade de educar os usuários para o uso 

consciente; a necessidade de superação da desconfiança das instituições de ensino; 

a ausência de recursos tecnológicos nas instituições, juntamente com a falta de pro-

cessos pedagógicos e padrões de utilização. Sobre este último tópico, Ferreira e Filho 

(2020) comenta que: 

No que diz respeito às dificuldades de planejamento de  atividades pedagó-
gicas que incorporam as redes sociais, isso se dá pela falta de familiaridade 
dos docentes e pelo fato de serem inúmeros os recursos e possibilidades 
oferecidos, como, por exemplo, a criação de perfis, o uso de páginas de re-
cado, a participação em comunidades, o compartilhamento de notícias, a uti-
lização de animações, narrativas digitais, a publicação de diferentes mídias, 
entre outros aspectos (Ferreira; Filho, 2020, p.3). 

 Nesse contexto, a relação entre a educação, redes sociais e divulgação cientí-

fica se estreitam. Não é possível alcançar a potencialidade que as redes sociais per-

mitem no campo educacional sem uma adaptação e um preparo metodológico. Como 

destaca Pires e Debom (2022) o professor não pode apenas migrar as metodologias 

do ensino presencial para internet, é preciso se aprofundar em técnicas de criação de 

conteúdo, observar o comportamento dos usuários, estratégias de divulgação, ter 

senso de empreendedor, entre diversos aspectos particulares do universo digital.  
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A divulgação científica, neste sentido, apresenta-se como o método que os pro-

cessos educacionais podem ser inseridos nas redes sociais, entendendo que a edu-

cação pode ser realizada em qualquer espaço social (Gohn, 2020), inclusive, no 

mundo digital. 
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3. METODOLOGIA 

 

Para realização desta pesquisa, a metodologia a ser utilizada será a análise de 

conteúdo que se destina a classificar e categorizar qualquer tipo de conteúdo, redu-

zindo suas características a elementos-chave, de modo com que sejam comparáveis 

a uma série de outros elementos (Carlomagno; Rocha, 2016). Segundo Janis: 

A análise de conteúdo fornece meios precisos para descrever o conteúdo de 
qualquer tipo de comunicação [...] As operações da análise de conteúdo con-
sistem em classificar os sinais que ocorrem em uma comunicação segundo 
um conjunto de categorias apropriadas. (Janis apud Carlomagno; Rocha, 
2016, p.3) 

 Sobre as categorias apropriadas, elas são fundamentais para a análise de con-

teúdo, entretanto, na elaboração dessas categorias, elas devem seguir os critérios de 

cinco regras lógicas: 1) regras claras de inclusão e exclusão de cada conteúdo em 

cada categoria; 2) as categorias precisam ser mutuamente excludentes; 3) as catego-

rias não podem ser muito amplas (homogeneidade); 4) as categorias devem contem-

plar todos os conteúdos possíveis (exaustividade); 5) objetividade da classificação dos 

dados (Carlomagno; Rocha, 2016). 

 

3.1. CATEGORIAS DE ANÁLISE 

 

Buscando alcançar os objetivos da pesquisa, ou seja, verificar quais os tipos 

de conteúdo mais utilizados pelos divulgadores e os meios mais utilizados de 

divulgação, os agrupamentos da análise estão divididos em Formato e Conteúdo. A 

partir desses agrupamentos, serão definidas as categorias de análise. 

 

3.1.1. FORMATO 

 

A dimensão Formato refere-se a forma que as publicações são realizadas no 

Instagram, que, através dos recursos disponibilizados pela rede social podem assumir 

diferentes configurações como: posts únicos2 , carrossel3 , reels4  ou stories5 , este 

 
2 Publicação realizada no feed de um perfil no Instagram. Geralmente, se trata de uma foto ou 
imagem, que pode ser acompanhada de um texto. 
3 Semelhante ao post único, mas permite agrupar mais de uma foto ou imagem em uma publicação. 
4 É como são chamados os vídeos curtos de até 3 minutos no Instagram. 
5 Os stories são vídeos ou fotos que ficam disponíveis por 24 horas e depois desaparecem, sendo 
possíveis de serem visualizadas apenas por quem publicou após esse período. 
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último, não será relevante para pesquisa, devido a dois fatores: a sua temporalidade 

curta; os stories ficam indisponíveis para outros usuários após 24 horas, exceto para 

quem publicou. Para a elaboração das categorias da dimensão Formato, foi adaptado 

à divisão elaborado por Ramos (2020) em sua pesquisa realizada no Facebook. Por 

conta disto, algumas adaptações das categorias foram necessárias, para se 

adaptarem às especificidades do Instagram. Dessa forma, as categorias de análise 

em Formato estão presentes no Quadro 1. 

 

Quadro 1 - Categorias de Formato 
Formato Descrição do Formato Exemplo 

Vídeo Qualquer publicação 

realizada utilizando o 

recurso reels 

 

Figura 1 – Exemplo de publicação na categoria Vídeo 

Disponível em: https://www.instagram.com/p/DO66WnnCcCd/ acesso 

em 4. dez. 2025. 

 

Imagem Post único ou carrossel 

em que a imagem é o 

principal conteúdo da 

publicação. Nesta 

categoria, a imagem 

pode não ter um texto 

vinculado ou o texto não 

ter relevância (e.g. uma 

imagem com texto, em 

que a legenda apenas 

informa a fonte da 

imagem ou da 

informação na imagem) 

 

Figura 2 – Exemplo de publicação na categoria Imagem 

Disponível em: https://www.instagram.com/p/DO6zkukDs83/?hl=pt-br 

acesso em 4. dez. 2025. 
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Imagem/Texto Post único ou carrossel 

em que a imagem está 

incluída junto a um texto, 

o qual é relevante para a 

publicação 

Figura 3 – Exemplo de publicação na categoria Imagem/Texto 

Disponível em: https://www.instagram.com/p/DO__o91CcHI/?hl=pt-br 

acesso em 4. dez. 2025. 

Imagem/Divulgação posts únicos ou carrossel 

no qual possuem o 

objetivo de divulgação 

para um material que 

está disponível em outro 

site ou aplicativo 

Figura 4 – Exemplo de publicação na categoria Imagem/Divulgação 

Disponível em: https://www.instagram.com/p/DO8qdgUjdf8/?hl=pt-br 

acesso 4. dez. 2025. 

Vídeo/Divulgação Publicação utilizando o 

reels, no qual possuem o 

objetivo de divulgação 

para um material que 

está disponível em outro 

site ou aplicativo 

Figura 5 – Exemplo de publicação na categoria Vídeo/Divulgação 

 

Disponível em: https://www.instagram.com/p/DPAHbxtDT3v/?hl=pt-br 

acesso em 4. dez. 2025. 

Fonte: Elaboração própria 
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3.1.2. CONTEÚDO 

 

A dimensão Conteúdo busca identificar as formas de conteúdo utilizadas pelos 

divulgadores para comunicar a ciência, considerando a divulgação científica como um 

processo para a veiculação de informações científicas e tecnológicas ao público geral 

(Bueno, 1985). Como referência para categorização dos conteúdos, foi utilizado o tra-

balho de Wilson Bueno (1985) que considera seis funções básicas do jornalismo ci-

entífico: informativa; educativa; social; cultural; econômica; e político-ideológica. 

Importante ressaltar que Bueno utiliza o termo “jornalismo científico”, entre-

tanto, argumenta que entre jornalismo científico e divulgação científica: 

[...] em termos gerais, ambos se preocupam em transferir aos não-iniciados 
informações especializadas de natureza científica e tecnológica. Na prática, 
o que distingue as duas atividades não é o objetivo do comunicador ou 
mesmo o tipo de veículo utilizado, mas, sobretudo, as características particu-
lares do código utilizado e do profissional que o manipula (Bueno, 1985, p. 

1422). 
Nesse aspecto, José Reis (apud Bueno, 1985) trata ambos os termos como 

sinônimos, estabelecendo uma relação intrínseca entre jornalismo científico e divul-

gação científica. 

Dessa forma, através das categorias elaboradas por Bueno (1985), foram 

adaptadas as seguintes categorias descritas no Quadro 2: 

Quadro 2 - Categorias de Conteúdo 

Conteúdo Descrição do Conteúdo 

Informativa Trata-se de divulgação de fatos e informações de natureza científica e tecnoló-

gica; nesta categoria, considera-se qualquer publicação que tenha finalidade de 

informar o público sobre um determinado assunto de caráter científico ou que 

busque relacionar as ciências humanas com notícias da atualidade. Dessa forma, 

na categoria informativa está incluso a divulgação de: notícias de assuntos da 

contemporaneidade; de pesquisas; de livros, artigos ou matérias de origem cientí-

fica; eventos, seminários, congressos, etc.; curiosidades ou efemérides. 

Educativa A categoria educativa pressupõe que a finalidade da publicação é ensinar o pú-

blico-alvo sobre um determinado assunto. Esta categoria abrange as publicações 

realizadas com o fim de explicar um determinado tema, conceito, fenômeno, etc., 

para o grande público. Nesta categoria estão incluídas as publicações nas quais 

é realizada a explicação de um conteúdo, uma temática, um conceito de alguma 

das áreas das Ciências Humanas e cujo a finalidade evidente é ensinar ao recep-

tor algo sobre o assunto da publicação. 
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Social Esta categoria abrange as publicações que têm como objetivo promover o diálogo 

entre a informação científica e tecnológica e a sociedade. Neste sentido, as publi-

cações sociais são aquelas que buscam promover um debate, discussão ou refle-

xão acerca de um determinado tema. Nessa categoria estão incluídas as publica-

ções nas quais o divulgador busca problematizar, analisar, enfatizar, refletir ou 

discutir sobre algum tópico referente à sociedade, a um momento histórico, a uma 

forma de pensamento, a uma ideologia, a um sistema político, etc. 

Cultural Nesta categoria estão incluídas as publicações que estabelecem uma relação en-

tre ciência e cultura. Dessa forma, são categorizadas as publicações que tratem 

sobre cultura e arte relacionadas com temas desenvolvidos nas Ciências Huma-

nas. Na categoria cultural, estão inclusas as publicações que tratam sobre temas 

como cinema, literatura, teatro, arte, assim como temáticas relacionados a cultura 

local, patrimônio histórico e cultura e a memória social e cultural. 

Fonte: Elaboração própria 

 

3.2. ENGAJAMENTO 

 

Entender o engajamento é o principal objetivo dessa pesquisa. O engajamento 

trata das formas de interatividade que os usuários realizam com as publicações dos 

divulgadores científicos. Dessa forma, o engajamento contabiliza as métricas de inte-

ratividade dos usuários, que no caso do Instagram, são as curtidas, comentários, re-

publicações e compartilhamentos.  

 A partir das métricas de interatividade do Instagram, foi elaborado o índice de 

engajamento, utilizado nesta pesquisa como principal método para mensurar o enga-

jamento nas categorias analisadas. O índice de engajamento considera as métricas 

de interatividade do usuário do Instagram, dessa forma, o índice é elaborado a partir 

de: 

Índice de Engajamento = número de curtidas de uma publicação + número de comentários de uma 

publicação + número de republicações de uma publicação + número de compartilhamentos de uma 

publicação. 

Os dados coletados foram categorizados considerando a publicação a partir do 

seu formato, do seu conteúdo e da área das Ciências Humanas associada.  

 Dessa forma será verificada a incidência de cada tipo de formato e conteúdo 

em relação ao total, permitindo a verificação de quais tipos de formato e conteúdo são 

mais utilizados no universo de análise dessa pesquisa. 
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 O índice de engajamento será utilizado nas publicações analisadas. A partir do 

índice obtido de cada tipo de formato e conteúdo, será possível observar quais tipos 

de formato/conteúdo geram mais engajamento. 

Por fim, será obtida uma média de engajamento entre os representantes de 

cada área das Ciências Humanas, de modo a verificar se há diferenças significativas 

entre os representantes de tais áreas. 

3.3. HIPÓTESES 

  

 Em consonância com a revisão de literatura desta pesquisa, foram formuladas 

quatro hipóteses a serem testadas por este trabalho: 

 

H1 - O formato e o conteúdo no qual a divulgação científica é realizada é relevante 

para o engajamento da publicação. Para verificar esta hipótese será realizada uma 

análise comparativa utilizando o índice de engajamento com objetivo de identificar 

caso haja uma diferença significativa entre as categorias analisadas em Formato e 

Conteúdo. 

 

H2 - O formato com mais engajamento é o reels, devido a ser uma funcionalidade 

audiovisual, que surgiu no contexto da popularidade da rede social rival, o TikTok, que 

tem como especificidade, os vídeos curtos. Para verificar esta hipótese será analisado 

o índice de engajamento, buscando responder qual formato de publicação no Insta-

gram promove maior engajamento. 

 

H3 - Em conteúdo, o maior engajamento se concentra em conteúdos que relacionam 

as questões culturais e sociais do momento. Para verificar esta hipótese será utilizado 

o índice de engajamento, no qual será examinado qual o conteúdo mais relevante nas 

publicações dos divulgadores científicos no Instagram. 

 

H4 - Entre as áreas de Ciências Humanas consideradas nesta pesquisa (História, Ge-

ografia, Sociologia e Filosofia), os divulgadores associados a História são os que pos-

suem maior engajamento. O índice de engajamento servirá para responder, entre o 

universo da pesquisa, qual área das Ciências Humanas possui maior relevância no 
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Instagram. Além disso, para responder essa hipótese, será realizada uma compara-

ção entre a média de engajamento das áreas da Ciências Humanas, de modo a veri-

ficar se a área da História de fato gera maior engajamento. 

 

3.4. UNIVERSO DE ANÁLISE 

 

A coleta de dados foi realizada a partir das páginas dos divulgadores científicos 

no Instagram entre os dias 21 a 27 de setembro de 2025. Este período de analise foi 

escolhido pois não ocorreram eventos específicos no Brasil e no Mundo, que poderiam 

alterar o padrão do número de postagens e do tipo de conteúdo. Foram analisadas 75 

publicações dos 10 divulgadores científicos selecionados por esta pesquisa. As mé-

tricas utilizadas para o índice de engajamento foram coletadas no dia 30 de setembro. 

Buscando a abrangência, foram selecionados 10 divulgadores científicos no 

Instagram associados à área da História, Sociologia, Geografia e Filosofia.  Sobre a 

escolha dos divulgadores científicos que foram selecionadas para a análise das publi-

cações, foram seguidos os seguintes critérios. Primeiramente, divulgadores que estão 

alinhados a alguma das áreas das Ciências Humanas (História, Sociologia, Filosofia 

ou Geografia). Dessa forma, foi realizada uma pesquisa exploratória, buscando divul-

gadores das quatros áreas das Ciências Humanas consideradas na pesquisa que 

possuíam o maior número de seguidores e tivessem um número de publicações re-

centes e frequente. Deve-se destacar que, na pesquisa exploratória realizada, houve 

uma facilidade em encontrar perfis da área da História que atendessem aos critérios. 

Já nas demais áreas das Humanas, ocorreu uma dificuldade em selecionar perfis que 

tivessem um número considerável de seguidores e possuíssem frequência de publi-

cações. Dessa forma, estão incluídos na pesquisa perfis que dialogam de forma inter-

disciplinar com as áreas das Ciências Humanas. 

Portanto, no Quadro 3 está a lista dos divulgadores científicos nos quais as 

publicações foram analisadas nesta pesquisa: 

 

Quadro 3 - Divulgadores selecionados para análise das publicações 

Nome @ no 

Instagram 

Número 

de 

seguidore

s 

Descrição Área das 

Ciências 

Humanas 

Link para o perfil 
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Vogali-
zando a 
História 

vogalizandoa

historia 

662 mil Idealizado por Victor Vogel e Marco 

Viricimo, o Vogalizando a História, se 

descreve como “apaixonados por História, 

cultura pop e criação de conteúdo, que tem 

como objetivo levar informação pro público 

jovem, alinhada com aquela diversão que, 

infelizmente, não se costuma ver na 

escola.”6 

História https://www.instag

ram.com/vogaliza

ndoahistoria/?hl=p

t-br 

Adriano 
Liziero 

geopanoram

as 

119 mil O geopanoramas é realizado por Adriano 

Lizieiro, segundo as informações contidas 

em seu perfil, Lizieiro é geógrafo formado 

na USP e documentarista do meio 

ambiente. O geopanoramas, segundo 

Adriano “[...] foi a maneira que encontrei 

para ampliar a minha visão de mundo 

enquanto desbravo paisagens e lugares.”7 

Geografia https://www.instag

ram.com/geoem3/

?hl=pt-br 

Operação 
Barba-
russa 

opbarbarussa 790 mil O Operação Barbarrusa é realizado por 

João Pedro Rangel que se descreve como 

“um canal de produção de conteúdo 

educativo voltado à História e Ciências 

Humanas.”8 

História https://www.instag

ram.com/opbarbar

ussa/?hl=pt-br 

Tá Na His-
tória | Thi-
ago Go-

mide 

tanahistoria 1,5 

milhões 

Criador por Thiago Gomide e Fernanda 

Arouca, o apresentador do perfil, Thiago, 

descreve seu trabalho no Ta Na História 

“falo sobre a minha caminhada pelo Rio de 

Janeiro, por São Paulo, por diferentes 

lugares mostrando e valorizando os 

personagens, patrimônios e histórias 

desses lugares.”9 

História https://www.instag

ram.com/tanahisto

ria/?hl=pt-br 

Mateus 
Salvadori 

mateus.salva

dori 

385 mil Mateus Salvadori é doutor em filosofia e 

docente na Universidade de Caxias do Sul. 

Mateus Salvadori descreve seu trabalho 

como divulgador científico da seguinte 

forma: “como divulgador de filosofia nas 

redes sociais, compartilhando reflexões e 

conteúdos relacionados à área, com o 

objetivo de promover o pensamento crítico 

e tornar o conhecimento filosófico mais 

acessível ao público em geral.”10 

Filosofia https://www.instag

ram.com/mateus.s

alvadori/?hl=pt-br 

 
6 Informação retirada do canal do Youtube do Vogalizando a História, disponível em: 
https://www.youtube.com/VogalizandoaHistoria acesso em 23. set. 2025. 
7 Informação retirada do perfil do geopanoramas, disponível em: 
https://www.instagram.com/geopanoramas/?hl=pt-br acesso em 23. set. 2025. 
8 Informação retirada do perfil do Linkedin do Operação Barbarussa. disponível em: 
https://br.linkedin.com/company/opbarbarussa?trk=ppro_cprof acesso em 23. set. 2025. 
9 Informação retirada da entrevista de Thiago Gomide, disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=3haxbLazCXU acesso em 23. set. 2025. 
10 Informação retirada do currículo lattes de Mateus Salvadori, disponível em: 
http://lattes.cnpq.br/5238036315578657 acesso em 23. set. 2025. 
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Geografia 
em 3 

minutos - 
Prof° Eder 

Vieira 

 

geoem3 155 mil 
 

Projeto criado por Eder Vieira, o geografia 
em 3 minutos, como o próprio nome induz, 

busca explicar temas da Geografia em 
vídeos de até 3 minutos. 

 

Geografia https://www.instag

ram.com/geoem3/

?hl=pt-br 

Marcos Ti-
nôco 

tinocandotv 824 mil Realizado por Marcos Tinôco, o canal 

tinocandoTV tem como objetivo “apresentar 

de maneira bem-humorada temas 

complexos como filosofia, história, 

sociologia e geopolítica.”11 

História; 

Filosofia12 

https://www.instag

ram.com/tinocand

otv/?hl=pt-br 

Café com 
Sociologia 

cafecomsocio

logia 

872 mil Criado originalmente como um site em 

2009, o projeto é mantido por Cristiano 

Bodart e Roniel Sampaio Silva, seu 

objetivo com a divulgação é “apresentar 

aos leitores um conteúdo qualificado, 

tornando os conhecimentos das Ciências 

Sociais mais acessíveis.13 

Sociologia https://www.instag

ram.com/cafecom

sociologia/?hl=pt-

br 

Filosofia 
Total com 
Prof. An-
derson 

filosofiatotal 101 mil Apresentado por Anderson Pinho, 

licenciado em Filosofia e Sociologia, além 

do Instagram, possui um canal no Youtube 

e oferta cursos sobre temáticas da filosofia. 

Ele descreve seu trabalho na divulgação 

como “difundir o conhecimento filosófico, 

tornando-o mais acessível a todos que 

queiram dedicar-se a aprender com esse 

universo de sabedoria que nos constitui 

como Seres Humanos há mais de 2.000 

anos.”14 

Filosofia https://www.instag

ram.com/filosofiat

otal/?hl=pt-br 

thiago pa-
lominio 

thiagopalomi

nio 

42,9 mil Thiago Palominio é estudante de Direito na 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(Ufrgs) e criador de conteúdo no TikTok e 

no Instagram, falando de temas como 

política, sociologia e filosofia. 

Sociologia

; 

Filosofia15 

https://www.instag

ram.com/thiagopal

ominio/?hl=pt-br 

Fonte: Elaboração própria 

 
11 Informação retirada do perfil do Linkedin do canal TinocandoTV, disponível em: 
https://www.linkedin.com/company/tinocando-tv acesso em 23. set. 2025. 
12 O perfil do TinocandoTV foi considerado pertencente a duas áreas, História e Filosofia. Dessa 
forma, suas publicações foram analisadas de forma individual, classificando-as conforme a 
proximidade com a História ou Filosofia. 
13 Informação retirada do blog do Café com Sociologia, disponível em: 
https://cafecomsociologia.com/?utm_campaign=linkinbio&utm_medium=referral&utm_source=later-
linkinbio acesso em 25. set. 2025. 
14 Informação retirada do canal do Youtube Filosofia Total, disponível em: 
https://www.youtube.com/user/profandersonpinho Acesso em 25. set. 2025. 
15 O perfil de Thiago Palomínio foi considerado pertencente a duas áreas, Sociologia e Filosofia. 
Dessa forma, suas publicações foram analisadas de forma individual, classificando-as conforme a 
proximidade com a Sociologia ou Filosofia. 
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4. OS INFLUENCIADORES E A DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA 

  

Neste capítulo serão apresentados os dados das publicações analisadas do 

universo de análise desta pesquisa. Dessa forma, nos itens subsequentes, estarão 

detalhadas a distribuição das publicações e quantidade de engajamento por formato, 

conteúdo e por área das Ciências Humanas. Também estará presente neste capítulo, 

a discussão acerca dos dados visando dialogar com as hipóteses elaboradas e con-

cretizar os objetivos propostos por esta pesquisa. 

 

4.1. RESULTADOS POR DISTRIBUIÇÃO DAS PUBLICAÇÕES 

  

Neste tópico, será tratada a distribuição das formas pelas quais as publicações 

foram categorizadas em formato, conteúdo e área das Ciências Humanas.  

Tratando das 75 publicações analisadas por formato, a distribuição está reali-

zada na Tabela 1, sendo possível observar de forma mais clara essa diferença obser-

vando o Gráfico 1. 

Tabela 1 - Número de publicações por formato 

Formato Número de publicações no formato 

Imagem 4 

Vídeo 49 

Imagem/texto 10 

Imagem/divulgação 8 

Vídeo/divulgação 4 

Fonte: Elaboração própria 
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Gráfico 1: distribuição das publicações por formato 
 

  Fonte: Elaboração própria 

Na distribuição das publicações por formato, percebe-se uma preferência por 

parte dos divulgadores científicos pela utilização dos vídeos. É importante salientar 

que a função dos reels, a ferramenta de vídeos curtos de até 3 minutos do Instagram, 

surge em 2020, na circunstância de popularização do TikTok - aplicativo chinês, cuja 

principal ferramenta são vídeos curtos. Nesse contexto, a preferência de uso pelo for-

mato de vídeo está inserida no cenário da produção de conteúdo voltado para vídeos 

curtos. 

 Os vídeos curtos são um formato digital muito popular nos últimos anos, con-

centrados em aplicativos como o Tiktok, o Instagram e no Youtube (Youtube shorts). 

A sua popularidade está relacionada às características dos nativos digitais, a geração 

de jovens de países com acesso à internet e facilidade no uso das tecnologias da 

atualidade (Pescador, 2010). Entre peculiaridades desta geração, Franco (2013) des-

creve que os nativos digitais tendem a confiar em espaços online para pesquisar qual-

quer tipo de informação, realizar várias atividades ao mesmo tempo (multitarefas) e 

receber e processar informações em um rápido ritmo. Esta última característica está 
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relacionada à popularização dos vídeos curtos, na medida que, ao processar informa-

ções mais rapidamente, consome produções midiáticas de forma que exijam menos 

tempo.  

 Na distribuição das 75 publicações por conteúdo, os dados estão organizados 

da seguinte forma expressa na Tabela 2, sendo possível observar a comparação entre 

os conteúdos no Gráfico 2. 

 

Tabela 2 - número de publicações por conteúdo 

Conteúdo Número de publicações por conteúdo 

Social 17 

Educativa 18 

Cultural 20 

Informativo 15 

Outro 5 

Fonte: Elaboração própria 

Gráfico 2: distribuição das publicações por conteúdo 

 

Fonte: Elaboração própria 
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Em distribuição das publicações por conteúdo, nota-se um equilíbrio, com uma 

leve preferência pelos divulgadores científicos em conteúdo cultural. A distribuição das 

publicações de forma semelhante é importante para a análise do engajamento por 

formato, considerando que não há grandes diferenças entre a quantidade de publica-

ções por conteúdo. 

Sobre a distribuição das 75 publicações por área do conhecimento, os dados 

estão expostos na Tabela 3, sendo possível observar a diferença entre esta distribui-

ção no Gráfico 3. 

 

Tabela 3 - número de publicações por área do conhecimento 

Área do conhecimento Número de publicações por área do 

conhecimento 

História 35 

Sociologia 23 

Geografia 8 

Filosofia 9 

Fonte: Elaboração própria 

 

Gráfico 3: distribuição das publicações por área do conhecimento 

 

Fonte: Elaboração própria 
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Na distribuição das publicações por área do conhecimento, observa-se uma 

maior produção de publicações voltadas para História, seguido pela Sociologia. Isso 

se deve ao fato de que os divulgadores científicos da área de História, além de pos-

suírem os maiores números de seguidores, são também aqueles que produzem o 

maior volume de publicações em menor intervalo de tempo. Cabe ressaltar também 

que, no universo de análise desta pesquisa, contemplava mais divulgadores associa-

dos à área da História. Para exemplificar essa observação, foi montado o Gráfico 4 

com o número de publicações por divulgador.  

 

Gráfico 4: número de publicações por divulgador 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

Com estes dados, ao realizar uma média de publicações durante o período da 

coleta de dados temos as seguintes métricas expostas na Tabela 4. 

 

Tabela 4 - Média de publicações por divulgador científico 

Nome do divulgador Média de publicações 

Vogalizando a História 1,42 

Geopanoramas 0,28 

Geoem3 0,85 

Operação Barbarussa 1,28 

Tá na História  2 
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Mateus Salvadori 0,42 

TinocandoTV 0,28 

Café com Sociologia 2,8 

Filosofia Total 1 

Thiago Palomino 0,42 

Fonte: Elaboração própria 

 

Dessa forma, com exceção do perfil “Café com Sociologia”, apenas os perfis 

de divulgadores da área com conteúdo predominantemente de História (Vogalizando 

a História, Operação Barbarussa e Tá na História) possuem uma média de 

publicações maior que 1. 

 

4.2. RESULTADOS POR ENGAJAMENTO 

 

 Neste tópico, serão apresentados os resultados da pesquisa nos quais as pu-

blicações foram categorizadas por formato, conteúdo e área das Ciências Humanas 

em relação ao engajamento. 

 Sobre o engajamento por formato, em números absolutos, das 75 publicações, 

os dados ficaram organizados na Tabela 5. 

 

Tabela 5 - Engajamento por formato (em números absolutos) 

Formato Engajamento (em números absolutos) 

Imagem 9.903 

Vídeo 1.034.157 

Imagem/texto 51.942 

Imagem/divulgação 1.686 

Vídeo/divulgação 25.959 

Fonte: Elaboração própria 

 

Para realizar uma comparação mais aprofundada e facilitar a observação, foi 

elaborado o Gráfico 5. 
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Gráfico 5: engajamento por formato (em números absolutos) 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

 É importante salientar que, como visto na distribuição das publicações por for-

mato, vídeos é o formato predominante utilizado pelos divulgadores científicos. Dessa 

forma, foi realizada uma comparação utilizando a média de engajamento dos forma-

tos, a qual está apresentada na Tabela 6. 

 

Tabela 6 - Engajamento por formato (por média de publicações) 

Formato Engajamento (por média de publicações) 

Imagem 9.903 

Vídeo 1.034.157 

Imagem/texto 51.942 

Imagem/divulgação 1.686 

Vídeo/divulgação 25.959 

Fonte: Elaboração própria 

 

Assim sendo, o alto uso e engajamento do vídeo estão diretamente ligados. 

Segundo Borba e Xavier (2022), a geração de usuários das redes sociais quer tudo 
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de maneira rápida, inclusive os vídeos que assistem. Dessa forma, o grande engaja-

mento nos vídeos em divulgação científica nas Ciências Humanas é reflexo do ambi-

ente atual da comunicação digital. 

Passando para os dados sobre o engajamento por conteúdo, em números ab-

solutos, temos os seguintes dados expostos na Tabela 7 e Gráfico 6. 

 

Tabela 7 - Engajamento por conteúdo (em números absolutos) 
Conteúdo Engajamento (em números absolutos) 

Social 102.222 

Educativa 170.418 

Cultural 581.332 

Informativo 254.621 

Outro 15.054 

Fonte: Elaboração própria 
 

Gráfico 6: engajamento por conteúdo (em números absolutos) 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

Quanto ao engajamento por conteúdo, é possível observar que o conteúdo cul-

tural é o que gera mais engajamento, com uma grande diferença para o segundo com 

maior engajamento, no caso, a categoria informativa. Porém, é importante observar 
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que, mesmo sendo o conteúdo com menor número de publicações, a categoria infor-

mativa é a segunda com maior engajamento. Posto essas observações, é relevante 

verificar a média de engajamento por conteúdo, presente na Tabela 8 e na Gráfico 7. 

 

Tabela 8 - Engajamento por conteúdo (por média de publicações) 

Conteúdo Engajamento (por média de publicações) 

Social 102.222 

Educativa 170.418 

Cultural 581.332 

Informativo 254.621 

Outro 15.054 

Fonte: Elaboração própria 

 

Gráfico 7: engajamento por área do conhecimento (por média de publicações) 

Fonte: Elaboração própria 
 

Dessa forma, mesmo realizando a média de engajamento por publicação, o 

conteúdo cultural continua sendo o com maior engajamento. A única diferença signi-

ficativa, analisando o Gráfico 6 e o Gráfico 7, é que o engajamento do conteúdo infor-

mativo aumenta consideravelmente em média de publicações. 
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É importante salientar que, o divulgador com maior número de publicações em 

conteúdo cultural, o perfil “Tá na História”, é também o perfil com mais seguidores 

entre os divulgadores analisados nesta pesquisa, sendo o único com mais de 1 milhão 

de seguidores.16 

 

Gráfico 8: engajamento por área do conhecimento (sem o Tá na História) 

Fonte: Elaboração própria 

 

Se não forem consideradas as publicações do divulgador com mais seguidores, 

o engajamento cultural fica em segundo lugar, com os conteúdos da categoria infor-

mativa assumindo o posto de maior engajamento. Para os objetivos desta pesquisa, 

uma análise sem o divulgador com mais seguidores não tem sentido, mas está obser-

vação abre espaço para um questionamento: o número de seguidores é o fator mais 

importante para o engajamento? Com este questionamento, foi elaborado o Gráfico 9 

para analisar a relação entre número de seguidores e engajamento médio por publi-

cação. 

 

 

 

 
16 Para ficar mais claro essa diferença, foi elaborado o Gráfico 8. 
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Gráfico 9: Nº de seguidores x engajamento (média por publicação) 

Fonte: Elaboração própria 

 

Com as informações do Gráfico 9, é possível observar que a relação entre nú-

mero de seguidores e maior engajamento é válida, visto que os divulgadores com 

maior engajamento (Tá na História, Operação Barbarossa e TinocandoTV) possuem 

um número alto de seguidores comparados a média do universo da pesquisa. Entre-

tanto, não é possível afirmar que o número de seguidores é a única variável relevante, 

visto que divulgadores com números altos de seguidores (Café com Sociologia e Vo-

galizando a História) não possuem uma média de engajamento por publicações ex-

pressiva se comparada aos divulgadores com maior engajamento. Da mesma, divul-

gadores com menor número de seguidores em relação ao perfil Tá na História (Ope-

ração Barbarussa e Tinocando TV), apresentaram maior engajamento em relação ao 

referido perfil.  

Analisando os dados acerca do engajamento por área do conhecimento, temos 

os seguintes resultados que podem ser observados na Tabela 8 e no Gráfico 10. 

 

Tabela 8 - Engajamento por área do conhecimento (em números absolutos) 
Área do conhecimento Engajamento (em números absolutos) 

História 995.161 

Sociologia 99.392 
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Geografia 19.309 

Filosofia 9.785 

Fonte: Elaboração própria 

  

Gráfico 10: engajamento por área do conhecimento (em números absolutos) 

  Fonte: Elaboração própria 

Alguns dados relevantes ajudam a explicar o alto engajamento da área da His-

tória perante as demais áreas das Ciências Humanas. Como visto no Gráfico 3, a área 

da História é a que possui mais publicações analisadas. Além disso, como observado 

no Gráfico 9, é também a área cujo divulgadores apresentam a maior média de publi-

cações durante o período analisado. Entretanto, antes de realizar uma afirmação con-

creta, é preciso verificar o engajamento por média de publicações, exposto na Tabela 

9. 

 

Tabela 9 - Engajamento por área do conhecimento (por média de publicações) 

Área do conhecimento Engajamento (por média de publicações) 

História 28.433,17 

Sociologia 4.321,39 

Geografia 2.413,62 
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Filosofia 1.087,22 

Fonte: Elaboração própria 

Como observado nos dados na Tabela 9, mesmo analisando através da média 

de publicações, a área da História continua com o maior nível de engajamento. Anali-

sando a Tabela 9, junto com a Tabela 3, é possível compreender a relação entre fre-

quência de publicação e engajamento. Segundo Resch (2021), a literatura sobre in-

fluenciadores digitais enfatiza que os melhores resultados são obtidos por aqueles 

que dedicam maior tempo e esforço para a criação de sua rede e dos conteúdos. 

Dessa forma, o maior sucesso do engajamento estaria relacionado com a maior fre-

quência das publicações. 

 Também deve-se ressaltar que o número de seguidores é importante para o 

alto engajamento na área da História, considerando que os divulgadores científicos 

associados à História (Vogalizando a História, operação Barbarussa e Tá na História) 

possuem os maiores números de seguidores. Além disso, outros divulgadores que 

não são associados completamente a área da História (TinocandoTV e Thiago Palo-

mino) também realizam conteúdos considerados dentro deste campo do conheci-

mento.  

 Portanto, considerando as publicações associadas a uma área do conheci-

mento, aquelas voltadas à divulgação científica da área da História são as que pos-

suem maior engajamento. Entretanto, como destaca Resch (2021), um fator impor-

tante para o sucesso de um influenciador é o estabelecimento de um ritmo de publi-

cação, para o alinhamento com as expectativas do público e para manter os algorit-

mos de busco. Para Piza (2016), um elemento que interfere no processo de influência 

nas redes sociais são os algoritmos que compõem os softwares, pois são eles que 

operacionalizam todas as ações feitas na rede social. Dessa forma, o criador de con-

teúdo em ambiente virtual precisa “saber jogar o jogo”, ou seja, utilizar aquilo que 

favorece o algoritmo, consequentemente, transmitindo para um maior número de usu-

ários. Nesse sentido, o alto engajamento de divulgação científica da História está as-

sociado a uma eficiência dos divulgadores científicos da área em utilizar as potencia-

lidades do Instagram. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A internet e a difusão das redes sociais trouxeram mudanças significativas na 

forma de sociabilização na atualidade. As redes sociais, na contemporaneidade, se 

consolidaram como um espaço importante para o cotidiano social, tendo impacto so-

bre a cultura e a forma como as pessoas se informam. Ao reconhecer que as redes 

sociais se tornaram importantes nas relações sociais contemporâneas, abre-se es-

paço para discutir como esse ambiente digital passa a ser compreendido também no 

contexto educativo. 

 Assim, esta pesquisa parte da compreensão de que a educação abrange um 

processo sociocultural, que não ocorre apenas através das instituições de ensino. 

Neste sentido, partimos do conceito de educação não formal, que pode ser entendido 

como um processo sociopolítico, cultural e pedagógico de formação para a cidadania, 

que envolve uma multiplicidade de agentes. 

 Na relação entre redes sociais e educação, está pesquisa buscou estudar a 

presença dos divulgadores científicos em uma rede social específica, o Instagram. A 

divulgação científica nesta pesquisa é entendida como utilização de recursos, técnicas 

e processos para veiculação de informações científicas e tecnológicas ao público em 

geral e que utilize como fonte a ciência acadêmica, com a intenção de democratizar o 

acesso à cultura científica. 

 No contexto que está pesquisa está inclusa, em um curso de licenciatura em 

Ciências Humanas, analisar as relações entre redes socais e educação é fundamental 

para entender a geração de jovens que é encontrado nas escolas. Na atualidade, é 

comum as pessoas se informarem sobre assuntos como história, política, sociedade, 

movimentos sociais, filosofia, etc., através das redes sociais, entender este universo 

de produção digital é importante para um educador em duas medidas: na compreen-

são cultural e do cotidiano do aluno, no contexto de uma geração nativa digital; e na 

elaboração de críticas sobre este modelo. 

 Assim, a pesquisa teve como objetivo analisar o campo de divulgação científica 

das Ciências Humanas no Instagram, buscando analisar o tipo de formato e conteúdo 

mais utilizado e que gera mais engajamento pelos divulgadores científicos das áreas 

da História, Sociologia, Geografia e Filosofia.  

 Através do uso de análise de conteúdo, durante uma semana, foram analisadas 

as publicações de 10 divulgadores científicos selecionados das áreas de Sociologia, 

Geografia, História e Filosofia.  
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 Através das hipóteses estabelecidas, partimos para a análise dos dados extra-

ídos das 75 publicações analisadas. Partindo da Hipótese 1 – O formato e o conteúdo 

em que a divulgação científica é realizada e o conteúdo divulgado é relevante para o 

engajamento da publicação - Percebe-se, por meio do índice de engajamento elabo-

rado para cada formato e conteúdo, que há uma relevância significativa. Em formato, 

há um predomínio dos vídeos, enquanto que em conteúdo cultural se sobressai em 

relação aos demais. Dessa forma, pode se considerar a Hipótese 1 como válida.  

 Para dialogar com a Hipótese 2 - O formato com mais engajamento é o reels - 

foi observado que o formato de vídeo é o mais utilizado pelos divulgadores, além de 

possuir o maior engajamento. Este alto engajamento dos reels está relacionado com 

a popularização dos vídeos curtos, pois a geração de usuários das redes sociais con-

some as mídias atuais de maneira rápida. Neste contexto, há de se destacar que o 

sucesso dos vídeos está ligado às transformações de sociabilização devido às redes 

sociais, pois a geração de jovens que são nativos digitais, possuem facilidade de cap-

tar e processar as informações. Dessa forma, o alto engajamento dos vídeos curtos 

pode ajudar a entender a maneira como a geração de jovens da atualidade se relaci-

ona com o processo educacional. Atualmente, vivemos a intensificação dos processos 

comunicacionais, o indivíduo almeja nos seus contextos de vida, alternativas que lhe 

permitam que a informação seja processada de modo rápido e efetivo na comunica-

ção. Nesse sentido, os vídeos curtos sintetizam essa ideia da necessidade de infor-

mação de maneira acelerada, de forma que, em um vídeo de menos de 3 minutos, 

podemos ter acesso a conceitos, temáticas, tópicos e conhecimentos sobre Geografia, 

Filosofia, História e Sociologia. Assim sendo, a Hipótese 2 se apresenta como confir-

mada. 

 Na Hipótese 3 - em conteúdo, o maior engajamento se concentra em conteúdos 

que relacionam as questões culturais e sociais do momento - verificou-se que o con-

teúdo cultural é o que gera mais engajamento, entretanto, como analisado na pes-

quisa, esse número é significativo em decorrência de um único perfil. Sem o perfil “Tá 

na História”, o engajamento cultural, em números absolutos, cai pela metade. A veri-

ficação dessa hipótese permitiu uma análise mais aprofundada sobre se o número de 

engajamentos é o fator mais relevante para o engajamento da publicação. A partir das 

análises realizadas na pesquisa, constatou-se que o número de seguidores é rele-

vante, mas não é a única métrica importante. Assim sendo, o conteúdo social é o que 

possui menor engajamento, então a hipótese é parcialmente válida. 
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 A Hipótese 4 - Entre as áreas de Ciências Humanas consideradas nesta pes-

quisa (História, Geografia, Sociologia e Filosofia), os divulgadores associados a His-

tória são os que possuem maior engajamento - há de se avaliar o fato que mais publi-

cações e divulgadores associados a está área foram analisados nesta pesquisa. Isto 

se deve, pois na pesquisa exploratória realizada para a escolha dos divulgadores, 

observou-se um maior número de divulgadores da História com um número de segui-

dores relevante. Como observado na pesquisa, a área da História é a que possui maior 

engajamento. Em diálogo com a literatura, é possível entender que este engajamento 

está relacionado com a gestão dos perfis dos divulgadores de História, ou seja, estes 

perfis são os que possuem mais desenvolvidas as competências necessárias para um 

influenciador digital ter sucesso. Dessa forma, verificou-se que a hipótese é válida.  

 Portanto, através da questão norteadora desta pesquisa - qual o formato e con-

teúdo mais utilizado de divulgação científica e que gera mais engajamento no Insta-

gram na área das Ciências Humanas? - é possível concluir o predomínio do vídeo, 

principalmente, em razão do fenômeno dos vídeos curtos. Em conteúdo, apesar da 

constatação de que em números absolutos e média o conteúdo cultural é o que gera 

maior engajamento, é importante uma análise mais minuciosa sobre essa dimensão, 

pois como foi analisado na pesquisa, outros fatores são relevantes para um alto en-

gajamento, como o número de seguidores do perfil, frequência de postagens e a ges-

tão profissional do divulgador. 

 Foi observado também que, no universo de análise da pesquisa, há uma po-

tencialidade para a divulgação científica nas áreas de Geografia, Sociologia e Filoso-

fia, em comparação com a área da História, que já possui uma certa consolidação de 

alguns perfis. É importante destacar que o ambiente digital é dinâmico e em constante 

transformação. Considerando o período de análise desta pesquisa, pode ser que um 

divulgador da Geografia viralize um reels sobre determinado assunto, ou um influen-

ciador relacionado a Sociologia ganhe popularidade, a internet é um espaço de cons-

tante transformação. Como afirma Castells (2001), a velocidade das transformações 

na internet torna difícil a pesquisa acadêmica em acompanhar estas mudanças. 

 Desta maneira, a partir das observações e constatações desta pesquisa, é im-

portante delimitar as limitações da pesquisa. Primeiramente, o universo de pesquisa, 

na qual foi limitado a 10 divulgadores em uma análise de suas publicações em um 

período de uma semana. Para uma pesquisa mais aprofundada, seria necessário um 

universo de análise maior, incluindo mais divulgadores e um período de tempo maior. 
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 Outra limitação diz respeito à recepção do público acerca da divulgação cientí-

fica das Ciências Humanas no Instagram. Isto é, esta pesquisa analisou o engaja-

mento gerado na própria rede social, entretanto, para entender como o que é divul-

gado afeta o público receptor, de que forma a divulgação científica afeta o processo 

educacional, é necessário um outro tipo de pesquisa. Nesse quesito, a pesquisa deve 

ser realizada com o público consumidor de divulgação científica. Assim, o aspecto 

relevante a ser analisado nesse tipo de investigação passa a ser aquilo que é signifi-

cativo para o processo de ensino-aprendizagem, diferentemente desta pesquisa, que 

buscou compreender quais elementos alcançam maior sucesso na divulgação cientí-

fica na área das Ciências Humanas. 
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